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Consumou-se no íira da semana 
a aprovação do projeto apresenta- 
do pelo vereador Silbert Sobrinho, 
do Partido Socialista, para permi- 
tir a matricula no l.o ano ginasial 
do Instituto de Educação das alu- 
nas desclassificadas nas ultimas 
provas do concurso de ingresso; e 
com isto consumiu-se mais uma 
peça do conjunto cue coopera para 
a desmoralização, para a desgrada- 
ção, para o aviltamento das casas 
de legislação, das casas de educa- 
ção e das casas de família que li- 
aram papel de destaque nessa tra- 
paça municipal. Esse íenomeno 
vem se repetindo regularmente to- 
dos os anos. O atual diretor do 
Instituto, o professor Mario de 
Brito, estabeleceu este ano uma 
formula nbva segundo a qual o 
numero de admitidas iria dimi- 
nuindo em cada prova até chegar, 
na ultima prova, ac numero de va- 
gas existentes. Tocos os pais e to- 
das as meninas tiveram conheci- 
mento das regras do concurso e 
nele ingressaram com aceitação 
previa de tais condições. Efetuado 
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o concurso em suas progressivas 
etapas, apurou-se que no ultimo 
lugar estavam empatadas três alu- 
nas. De acôrdo com as Instruções 
publicas e conhecidas por todos os 
interessados, o diretor mandou 
conceder matricula às três candi- 
datas que haviam chegado juntas 
ao 70.o lugar. Ora, foi esse fato, 
previsto nas Instruções, que os ve- 
readores, pais, advogados, etc. usa- 
ram com uma má fé incrível, para 
afirmar que o diretor abrira um 
precedente de admissão de "exce- 
dentes", atrás do qual ganhavam 
direito as 180 alunas eliminadas na 
ultima prova. 

O projeto do vereador socialis- 
ta foi votado em regime de urgên- 
cia, e foi votado contra os apelos 
veementes do diretor do Instituto 
e da Congregação de Professores. 
E foi votado de afogadilho num 
ambiente que bem exprime o teor 
dessa Gamara Municipal que ago- 
ra, graças aos esforços de alguns 
patriotas, será brevemente promo- 
vida a assembléia constituinte sem 
a terminação dos mandatos na da- 
ta prevista. Mas isto é outra his- 
toria para amanhã ou depois... 
Para terminar a de hoje, passemos 
adiante a impressão que nos foi 
trazida por vereadores que teste- 
munharam o espetáculo: a conta- 
gem dos votos foi feita num mo- 
mento em que dois vereadores se 
esbofeteavam aos palavrões e em 
que o plenário se achava invadido 
por jornalistas, fotografos, e apre- 
ciadores avulsos digamos amado- 
res, deste genero de exibição. Diga- 
se de passagem que o falecido Re- 
gimento interno daquela casa man- 
dava levantar a sessão em casos 
de tumulto e Invasão do plenário, 
Não obstante, o presidente Celso 
Lisboa prosseguiu a verificação de 
votos é proclamou o resultado que 
quis, com desprezo total pelo Re- 
gimento, pelo Decoro e pela Arit- 
mética. , , t 

Note bem o leitor que tudo isto 
acontece em tomo da admissão de 
mocinhas que amanhã serão mães 
adotivas, educadoras, exemplos vi- 
vos propostos aos meninos do Dis- 
trito Federal. Estamos no nasce- 
douro do Brasil de amanhã, e é 
esta agua que será distribuída pe- 
las serviços municipais de educa- 
ção e saúde da alma. Eu receio pa- 
recer retrógrado a muita gente cora 
a insistência que volto a essas as- 
suntos, porque hoje, pelo que tenho 
visto e ouvido, há muita gente que 
pensa que a coisa principal do 
Brasil é a exploração do petroleo. 
Eu continuo a achar que o preti- 
nho que vl passar lã na calçada 
oposta, com a cartilha em baixo do 
braço, e com a merenda embru- 
lhada num jornal, é mais impor- 
tante, infinitamente mais impor- 
tante do que todas as Instituições 
políticas e econômicas do mundo. 


